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HISTÓRIAS DO SILÊNCIO  
NO CABILDO CARABALÍ VIVÍ  

DE SANTIGO DE CUBA

El 
Cabildo Carabalí Viví de Santiago de Cuba: família, cultura y sociedade (1797-
1909)

N

no de Santiago decidiu destituir An
tonio o o do cargo i o a ue 
um africano poderia chegar dentro da 
estrutura administrati a de um ca i
do de nação, e foi decretado o fim de 
seu reinado  oda ia, sem se dar por 
encido, Antonio o o, um africano 

de origem cara a  ue  ha ia so
re i ido s agruras da escra idão, 

recorreu da decisão ape ando para a 
Audiencia de uerto r ncipe, inst n
cia m ima do poder udici rio em 

u a  ontando com a compet ncia 
do procurador os  de uses ue 
desautori ou oa parte dos testemu
nhos uti i ados por am n randa  
e fa endo uso de argumentos ue re
monta am  egitimação ancestra  do 
cargo rea  dos ca i dos de nação, em 
aneiro de , Antonio o o o

taria a ser o rei dos cara a  i s de 
Santiago de u a

Longe de ser uma anedota, a dis
puta mencionada acima foi tomada 
como porta de entrada, pe as autoras 
deste i ro, para a comp e a rede de 
re aç es ue marcaram os ca i dos 
de nação de u a  sses ca i dos 
eram organi aç es de car ter t
nico ue reuniam africanos e seus 
descendentes com o o eti o de de
oção cat ica, a uda m tua e mani

festaç es festi as, entre outras  o 
caso em pauta, o ca i do agrega a 
origina mente africanos em arcados 
em a a ar o o ou a a ar e ho, 
portos do tr fico transat ntico de 
escra os no de ta do rio ger, na 

afro 51.indb   277 26/08/2016   09:48:35



278   Afro-Ásia, 51 (2015), 279-284 

atua  ig ria  Segundo as pr prias 
autoras, o i ro  fruto, ustamente, 
das indagaç es geradas a partir do 
e ame do documento ue descre ia 
o incidente acima narrado. A dis
puta de poder entre dois mem ros 
de um mesmo ca i do de nação e a 
dimensão ue esse conf ito tomou 
demonstra am ue tais instituiç es 
não se restringiram apenas  orga
ni ação das festi idades do ia de 

eis ue toma am as ruas de prati
camente todas as cidades de u a.

 i ro de Aisnara erera e aria 
eri o recupera um tema a ordado 

em o ras c ssicas de ernando r
ti ,  propondo um distanciamento 
cr tico ue permite is um rar os 
ca i dos de nação para a m do seu 
e otismo  ue mara i hou muitos 

ia antes ue esti eram em u a no 
s cu o  , na medida em ue 
tais instituiç es não foram simp es 
agrupamentos de naç es africanas  
como se acreditou por a gum tempo. 

m parte de edoras dos estudos de 
edro eschamps hapeau ,  as 

autoras reforçam uma importante 

agenda da histografia cu ana, ue, 
nos timos inte anos, redimensio
nou o pape  desempenhado por di
ferentes organi aç es e instituiç es 
criadas por africanos i res e escra
os  em u a, propondo, assim, um 

di ogo direto com os importantes 
tra a hos de oria arc a, aria 
de  armen arcia e ga ortuon
do iga.  

onforme su inhado pe as au
toras, o i ro est  onge de ser uma 
o ra fechada so re o a i do ara

a  i  de Santiago de u a, mes
mo por ue ainda h  uma uantidade 
e pressi a de documentos dispon
eis nos ar ui os cu anos ue não 

foram tra a hados, em como uma 
s rie de articu aç es entre o ca i do 
e a cidade de Santiago de u a ue 
podem ser aprofundadas.  ue Ais
nara erera e aria eri o apre
sentam  uma an ise da ue es ue 
consideram os aspectos principais 
para o estudo das din micas ur anas 
do ca i do, no amp o recorte tem
pora  ue a arca os anos de  a 

, esco ha pouco ortodo a para 
pes uisas fundamentadas na a i a 
da hist ria socia . esses mais de 
cem anos, u a de forma gera  e 
Santiago de forma particu ar  pas
saram por importantes mudanças 
em suas estruturas socia , po tica 

 ernando rti , Los negros brujos, a ana  
ditoria  de iencias Socia es,  ernando 
rti , Hampa afro-cubana: los negros escla-

vos. Estudio sociológico y de Derecho Público, 
a ana  e ista imestre u ana, .

 mportantes tra a hos de edro eschamps 
hapeau  so re a ati a participação da 

popu ação negra na hist ria cu ana durante 
a ig ncia da escra idão são  El negro en la 
economia habanera del siglo XIX, a ana  

A ,  Los cimarrones urbanos. 
a ana  ditoria  de iencias Socia es, 

 e de edro eschamps hapeau  e . 
ere  de a i a, Contribución a la historia 

de la gente sin historia, a ana  ditoria  
de iencias Socia es, .

 oria arc a odr gue , La esclavitud 
desde la esclavitud, a ana  ditoria  de 

iencias Socia es,  aria de  armen 
arcia e ueira, Los ilustres apellidos: 

negros en la Habana colonial. a ana: 
ditoria  de iencias Socia es,  ga 
ortuondo u iga, a i dos negros santia

gueros”, Del Caribe, n.  , pp. .
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e econ mica, com a intensificação 
do tr fico de escra os entre  
e , o fim da escra idão  
e a uta pe a independ ncia , 
para citar apenas a guns dos grandes 
marcos. Fundamentadas em uma 
a ordagem tem tica e de onga du
ração, as autoras e p icam ue 

...  este i ro trata, na rea idade, 
de histórias paradigmáticas de 
homens e mu heres an nimos 

ue idaram com a ad ersidade 
da escra idão e organi aram sua 

ida sociocu tura  ...  em um 
mundo de contrates dissimi ares 
ue diferencia a o ser humano 

por sua condição, sua ua idade 
e seu n e  de fortuna. p.

A esco ha pe as histórias mi
das de cara a s i s em Santiago 
de u a  coerente com tra a hos 
anteriores das autoras ue, partindo 
de pes uisa documenta  de f ego e 
grande conhecimento dos ar ui os 
cu anos, e egeram a micro história 
como a perspecti a teórico metodo
ógica para recuperar parte das din

micas ue permitiu a muitos escra os 
de u a africanos e criou os  re
construir aços de fam ia e parentes
co, em como diferentes enga amen
tos na uta pe a i erdade.   Contudo, 
no i ro em uestão, a opção pe os 

homens e mu heres an nimos” não 
foi tratada da mesma forma em toda 
a sua e tensão, o ue criou uma di
ferença de esca as” ue nem sempre 
deu conta da comp e idade dos te
mas ue as autoras usca am tratar, 
ainda ue muitos si ncios fossem 
por e as identificados. 

Preocupadas em compreender as 
origens dos cara a s i s e os meios 
pe os uais esses africanos escra i a
dos chegaram at  Santiago de Cu a, 
Aisnara Perera e aria eri o or
gani aram a primeira parte do i ro 
a partir do e ame de fontes secundá
rias ou primárias, mas pu icadas, 
como re atos de iagem  e dos de a
tes tra ados pe a historiografia mais 
recente so re a a a de iafra e suas 
cone es com o o o undo. 

 primeiro cap tu o da o ra  
todo dedicado ao e ame dos i i ios, 
po os ue i iam no sudeste do e
ho Ca a ar e ue, em Cu a, teriam 

dado origem aos cara a s i s. A 
esco ha em começar o i ro ana isan
do din micas numa área espec fica 
do continente africano demonstrou 
ue as autoras estão em p eno diá
ogo com importantes tra a hos ue 

tomam o At ntico como um rio”, 
o ue possi i ita um estudo mais 
aprofundado das trocas e heranças 
cu turais criadas e recriadas entre 
oca idades africanas e americanas.   

Fa endo uso de re atos dei ados  Aisnara Perera ia  e aria de os nge
es eri o Fuentes, Esclavitud, familia y 

parroquia en Cuba: otra mirada desde la 
microhistoria, Santiago de Cu a: ditoria  

riente,  e Para librarse de lazos, 
antes buena familia que buenos brazos. 
Apuntes sobre la manumisión en Cuba, 
Santiago de Cu a: ditoria  riente, .

 A imagem do At ntico como um rio foi 
e a orada por A erto da Costa e Si a, Um 
rio chamado Atlântico: a África no Brasil 
e o Brasil na África, io de aneiro: o a 
Fronteira, . essa o ra, o autor defende
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por ia antes ue isitaram a região 
entre o s cu o  e as primeiras 
d cadas do s cu o  e, so retudo, 
apoiando se em i iografia espec
fica, Aisnara Perera e aria eri o 
e egeram a fam ia e tensa e as so
ciedades secretas como dois pi ares 
a iais no e ame das din micas so
ciocu turais e po ticas dos i i ios, 
cu a principa  ati idade econ mi
ca consistia no p antio do inhame, 
como su inhado mais de uma e  
pe as autoras. ssas duas unidades 
de organi ação socia , cu a impor
t ncia foi referendada pe a historio
grafia e aminada, ser iram como 
uma esp cie de matri  cu tura  aos 
i i ios escra i ados nos diferentes 
processos de reconstrução de aços 
identitários no o o undo. 

o segundo cap tu o do i ro, a 
imo i idade histórica com a ua  as 
autoras narraram os aspectos ue ca
racteri aram a noção de identidade 
e de pertencimento dos i i ios deu 
ugar a um e ame mais din mico 

dessas sociedades, uando Aisnara 
Perera e aria eri o ana isaram 
o com rcio at ntico de escra os, 
focando na tra essia dos africanos 
escra i ados ue i iam na a a de 

iafra. Assim como no cap tu o an
terior, as ponderaç es e aná ises fei
tas pe as autoras são ca cadas so re
tudo no e ame da i iografia so re 

o tema ue, por sua e ,  un ssona 
em apontar a comp e idade das re a
ç es comerciais esta e ecidas pe os 
i i ios no com rcio de africanos es
cra i ados. Ainda ue constitu ssem 
um mesmo grupo ingu stico, e es 
esta am di ididos em diferentes 
sociedades ue se inseriram, de ma
neira distinta, no infame comércio, 
de ta  modo ue, durante a ig ncia 
do tráfico, e istiram i i ios escra
i adores e escra i ados. ão por 

acaso, as autoras reser am um es
paço significati o para o e ame dos 
efi s, grupo i i io cu os mem ros 
eram conhecidos como e mios co
merciantes antes mesmo do contato 
com os europeus e ue ti eram pa
pe  ati o no tráfico de cara a s para 
Cu a, pois criaram uma erdadeira 
rede de aprisionamento ue iga a 
os negociantes rit nicos a um cir
cuito de escra i ação ue chega a 
até as imediaç es do rio Cross, re
gião im trofe da inf u ncia efi .

raças  forte presença rit
nica nessa região da África, as au
toras apontam ue esses africanos 
escra i ados eram, grosso modo, 
e ados até o o o undo por tra

ficantes ing eses, ue fi eram da a
maica um importante entreposto do 
comércio de escra os no Cari e. A 
pro imidade da cidade de Santiago 
com a co nia ing esa foi fundamen
ta  para ue a c asse senhoria  da 
parte rienta  de Cu a ti esse aces
so a africanos escra i ados, á ue, 
como pontuado pe os tra a hos de 
osé Luis e monte e ga Portuon

do, o dif ci  comércio de cati os em 

 ue o oceano faci itou a comunicação na 
era moderna, unindo África e rasi . a  
perspecti a tam ém pode ser encontrada em 

o uina do Amara  Ferreira, Cross-Cultural 
Exchange in the Atlantic World, Cam ridge: 
Cam ridge ni ersit  Press, .

afro 51.indb   280 26/08/2016   09:48:35



       Afro-Ásia, 51  (2015),  279-284   281

Cu a pri i egia a a sacarocracia de 
a ana, mesmo depois da i eração 

do tráfico pe a Coroa espanho a em 
.  
esem arcados em Santiago de 

Cu a, ua  era o percurso traçado 
por esses escra os nomeados de ca
ra a  até a re construção de identi
dades ue fugissem da ógica do trá
fico  a tentati a de responder ta  
pergunta, o terceiro cap tu o do i ro 

 ue pode ser tomado como uma 
espécie de par ntese teórico  é o 
momento em ue as autoras enfren
taram o po mico e crucia  de ate 
so re as origens e as reconstruç es 
das identidades na diáspora africa
na no o o undo. Para tanto, e as 
re isitaram como os conceitos de 
etnia e etnicidade foram conce idos 
pe os estudos c ássicos ue se de
ruçaram na aná ise da diáspora i i
io em Cu a, mostrando ue o ter

mo cara a  oriundo de um erro na 
hora de registrar os escra os indos 
da região do e ho Ca a ar  a arca

a di ersos grupos étnicos cu as di
ferenciaç es por e es fugiram dos 
registros paro uiais e das escrituras 

de compra e enda de escra os, as
sim como das aná ises posteriores 
feitas por antropó ogos, historiado
res e inguistas.

a segunda parte do i ro, com
posta de apenas um cap tu o, Aisna
ra Perera e aria eri o ana isam 
os ca i dos cara a s criados em 
Santiago de Cu a. e acordo com 
as autoras, tais organi aç es foram 
fundamentais para a reconstrução de 
aços de parentesco de africanos e 

seus descendentes i ertos e escra
os  e para a rememoração de práti

cas oriundas do outro ado do At n
tico. oda ia, como em pontuado,

...  os ca i dos constitu ram se 
como espaços restritos de parti
cipação po tica e ue nem todos 

 como em seus po os e a deias 
 ti eram a mesma capacidade 

para responder as con ocatórias, 
afi iar se a certos postu ados ou 
optar por estratégias simi ares de 
mo i idade socia  p. .

Fa endo uso de documentos 
produ idos pe a urocracia admi
nistrati a da i ha e de o ras ue 
ana isaram os ca i dos de nação de 
Cu a, as autoras demonstram ue 
tais associaç es não foram espaços 
de organi ação massi a de africa
nos, o ue não significa di er ue 
seu impacto foi menor na formação 
do comp e o cu tura  afro cu ano. 
Parte da comp e idade ue marcou 
as din micas de funcionamento dos 
ca i dos começou a ser tratada pe as 
autoras nesse momento do i ro. A 
forte presença escra a nas associa

 . L. e monte Postigo,  impacto de a i
era i ación de a trata negrera en Santiago 

de Cu a, ”, Tiempos de América, 
n.  , pp.  . L. e monte Pos
tigo, ra os para e  a car, esc a os para 

ender. strategias de comercia i ación 
en a trata negrera en Santiago de Cu a, 

”, Revista de Indias, . , n.  
, pp.  e ga Portuondo u i

ga, Santiago de Cuba, desde su fundación 
hasta la Guerra de los Diez Años, Santiago 
de Cu a: ditoria  riente, .
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ç es, a hierar uia esta e ecida entre 
e pe os seus mem ros, e a ressigni
ficação ue os africanos fi eram de 
uma instituição criada pe a gre a 
Cató ica são a guns dos pontos e
antados. Conforme su inhado pe
as autoras,

...  o ca i do de nação foi  o es
paço rein entado pe os africanos 
desde o começo da iagem pe o 
mundo at ntico uando, nomea
dos de cara e as  em uma tra
essia carregada de pri aç es e 

infort nios, começa am, inc u
si e, a fundar a fam ia amp iada 
p. .

A import ncia ue as autoras 
atri uem  noção de fam ia e ten
sa i enciada pe os i i ios não é 
a eatória. a terceira parte do i ro, 
composta de seis cap tu os, Aisna
ra Perera e aria eri o prop em 
um mergu ho no microcosmo dessa 
e tensa fam ia ue, nesse ado do 
At ntico, conseguiu se ressignifcar 
so  as estes de um ca i do de nação. 
Partindo de uma asta e aprofundada 
pes uisa nos ar ui os cu anos, as 
autoras re e am a guns dos si ncios 
ue e istiram dentro do próprio Ca
i do Cara a  i , compro ando o 
ue á ha iam anunciado antes: tais 

associaç es foram muito mais com
p e as do ue suas festi idades e co
etas de esmo as fa iam parecer.

raças s histórias mi das fina
mente tecidas pe as autoras, é poss
e  compreender, por e emp o, como 

os edif cios pertencentes ao Ca i do 
Cara a  i  se oca i a am em uma 

área tão centra  de Santiago  como 
o pertencimento a esse ca i do per
mitiu ue africanos muitos de es 
escra os  transitassem entre o per
metro ur ano e as imediaç es rurais 
de Santiago  uais foram as re aç es 

uase sempre po micas  ue os 
administradores do ca i do esta e
eceram com seus mem ros ainda 

escra i ados  as disputas de poder e 
acusaç es de má conduta ue di i
diram os mem ros do ca i do  e até 
mesmo as inúmeras posturas criadas 
pe as autoridades cu anas na tentati
a de contro ar o funcionamento da 

instituição ue permitia ue o fogo” 
das casas africanas permanecesse 
aceso num mundo marcado pe a es
cra idão e pe a racia i ação das re a
ç es sociais.

 peso da escra idão está em 
praticamente todos os casos narrados 
pe as autoras ue, no entanto, optaram 
por um e ame ue permitisse is
um rar as negociaç es e os conf itos 

tra ados por africanos ue se reconhe
ciam como pertencentes a um mesmo 
grupo étnico ingu stico. e ta  modo, 
ao dar o  a histórias até então si en
tes, Aisnara Perera e aria eri o 
não só ofereceram uma interessante 
contri uição aos estudos da diáspora 
africana nas Américas, como con i
dam para no as pes uisas ue us
uem entender a comp e idade das 

sociedades do o o undo marcadas 
pe a escra idão moderna. 

Ynaê Lopes dos Santos
nae s hotmai .com
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